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ESTÁ CONSUMADO 
 
João 19:30 
 
 

Introdução 
  
 Era uma Sexta feira, aproximadamente três horas da tarde.  Uma Sexta feira que, 
definitivamente, não passaria para a história como um dia comum.  O sacerdote estava 
no pátio do templo de Jerusalém, pronto para oferecer um inocente cordeirinho como 
sacrifício ao Senhor  pelos pecados do povo.  Quando suas mãos se erguem ao céu, 
empunhando o cutelo assassino, pronto para derramar o sangue da inocente vítima, a 
terra entra em verdadeira convulsão.   
 
 Ellen White assim descreve a cena: “Seguiu-se violento terremoto. As pessoas 
foram atiradas umas sobre as outras, amontoadamente.  Estabeleceu-se a mais completa 
desordem e consternação... Fenderam-se sepulcros, sendo os mortos atirados para foras 
das covas...  Sacerdotes, príncipes, soldados, executores e povo, mudos de terror, jaziam 
prostrados por terra”. (Desejado de Todas as Nações, p. 756). 
 
 Lucas descreve no capítulo 23 de seu evangelho que “houve trevas cobrindo a 
terra, o sol escureceu, e o véu do templo rasgou-se ao meio”.   O Centurião romano, o 
sacerdote no templo, e a multidão nas ruas ficaram todos com o mesmo sentimento em 
seus corações:  Algo extraordinário, realmente extraordinário, acontecera naquela tarde 
no cimo do monte do Calvário. 
 
 Naquela tarde, na colina do Monte da Caveira, Jesus Cristo, o Filho de Deus, nos 
seus momentos finais de agonia na cruz, solta um brado que ecoa por toda Jerusalém: 
“Está Consumado”.  Está consumado, exclama o Cristo, mas, está consumado o que?  É 
a grande pergunta que precisamos fazer. 
 
 
I) Está Consumado: O Ritual  Simbólico do Santuário Terrestre Não Mais é 

Necessário. 
 
a) Todo o cerimonial ritualístico do Velho Testamento encontra agora em Jesus o seu 

cumprimento final.   
 
b) O sacrifício do inocente cordeiro não mais era necessário.  O Cordeiro de Deus que 

tira o pecado do mundo (João 1:29), oferece-se uma vez para sempre (Hebreus 9:28) 
para lavar e  purificar os pecados de toda a humanidade, afim de que todo aquele 
que Nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 

 
c) “Tudo é terror e confusão”, diz Ellen White, “O sacerdote está para matar a inocente 

vítima, mas o cutelo cai-lhe da mão paralisada, e o cordeiro escapa.  O tipo encontra 



o antítipo por ocasião da morte do Filho de Deus.  Foi feito o grande sacrifício.  
Acha-se aberto o caminho para o santíssimo.  Um novo, vivo caminho está para 
todos preparado”. (Desejado de Todas as Nações, p. 757). 

 
d) O tipo encontra o antítipo, ou seja, a sombra, a figura, o modelo, que eram os 

cordeiros do Velho Testamento e todo o sistema cerimonial tipificado no antigo 
santuário, encontra agora em Cristo Jesus sua realidade plena, total e absoluta. 

 
 
II) Está Consumado:  A Vitória do Bem Sobre o Mal no Grande Conflito 

Cósmico  
 

a) F. F. Bruce, grande teólogo e comentarista bíblico escreveu: “todas as 
profecias que deveriam cumprir com sua paixão tinham agora se 
concretizado... tanto a salvação, como a vida eterna já podiam ser obtidas 
livremente”.  (João – Introdução e Comentário, p. 319). 

 
b) Mário Veloso, teólogo adventista, comentando essa mesma passagem afirmou 

o seguinte: “A missão estava acabada. Jesus declara: ´Está consumado`.  Ele 
não está na cruz como um fracassado, nem sequer como um sofredor...  Jesus 
apresenta-se a Si mesmo como o Comissionado do Pai que completa 
inteiramente a missão que lhe foi confiada”. (Comentário Sobre o Evangelho 
de João, p. 157). 

 
c) O vocábulo grego para “está consumado” é tetélestai.  Esta expressão aparece 

em papiros antigos como a forma técnica de recibos, significando que a dívida 
está totalmente paga e  liquidada. (Dicionário do Novo Testamento Grego, p. 
221 – Verbete 

 
d) Paulo afirma em Romanos cinco que, se pelo pecado de um único homem 

(Adão), todos se tornaram pecadores e se colocaram debaixo da maldição do 
pecado; agora também, pela justiça de um único homem – Cristo, o segundo 
Adão – estava consumado, quitado, liquidado,  o pagamento da nossa dívida de 
pecado. 

 
e) “Cristo não entregou Sua vida antes que realizasse a obra que viera fazer”, 

escreveu Ellen White, “e ao exalar o espírito exclamou: `Está consumado`.  
Ganhara a batalha.... Todo o céu triunfou na vitória do Salvador.  Satanás foi 
derrotado e sabia que seu reino estava perdido” (Desejado de Todas as Nações, 
p. 758) 

 
f) “Para os anjos e os mundos não caídos, o brado `Está consumado` teve 

profunda significação.  Fora em seu benefício, bem como no nosso, que se 
operara a grande obra da redenção.  Juntamente conosco, compartilham eles os 
frutos da vitória de Cristo”  (Idem) 

 
 
 
 
 



III) Está Consumado:  Temos Acesso ao Santuário Celestial 
 

a) Hebreus 10:19 a 23 (ler o texto com a congregação) 
 
b) No livro de Hebreus, vemos não somente uma continuação, mas uma ampliação, 

uma modificação e um aperfeiçoamento da mensagem salvífica do santuário do 
Antigo Testamento. 

 
c) O sacerdote do VT era mortal.  Em Cristo, temos agora um novo sumo sacerdote 

imortal, que é também, doador de vida eterna. 
 

d) No AT o sacerdote era pecador, e precisava, ele mesmo, de um sacrifício 
remidor.  Em Cristo encontramos um Sacerdote perfeito, puro, incontaminado 
pelo mal e pelo pecado.   

 
e) No AT o sacerdote entreva no santuário com o sangue de bodes e cordeiros.  

Jesus, nosso Sumo Sacerdote, ofereceu o seu próprio sangue, o sangue da nova 
aliança, através do qual Ele se tornou, ao mesmo tempo, sacerdote e sacrifício 
em favor da redenção humana. 

 
f) Podemos, portanto, com ousadia e confiança, entrar pela fé no santuário 

celestial, na plena certeza de que temos um Sumo Sacerdote intercedendo por 
nós, nos méritos do seu próprio sangue. 
O termo “ousadia” em português pode adquirir uma conotação negativa, no 
grego parresían (���������) significa franqueza, confiança, liberdade.  
Ao clamar na cruz “Está Consumado!”, Jesus nos garantiu um novo e vivo 
caminho ao santuário celestial, pela Sua carne e pelo Seu sangue, e com 
liberdade podemos nos apropriar dele. 
 

g) A grande nova do Evangelho é que, na cruz, Cristo consumou o acesso ao       
santuário celestial, e desde então, exerce suas funções  sacerdotais de mediador e 
intercessor por todos nós, seus filhos amados. 
 
 

Conclusão 
 
Naquela trágica tarde de sexta feira em Jerusalém, há dois mil anos atrás, no 

cimo do monte do Calvário, por volta das três horas da tarde, Jesus, agonizando em seus 
últimos momentos da cruz, exclama seu brado de vitória: “Está  Consumado!” 

 
Não mais seriam necessários os sacrifícios de cordeiros como exigia o ritual do 

santuário terrestre.  O Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo, estava vertendo 
seu próprio sangue, e, finalmente, o tipo encontrara o antítipo e a sombra curvara-se 
diante da realidade plena, absoluta e eterna. 

 
 
 
 
 
 



A justiça e o caráter de Deus estavam vindicados para sempre.  A vitória do bem 
sobre o mal no grande conflito cósmico estava ali delineada. Não mais pairavam 
dúvidas entre os anjos e mundos não caídos sobre a bondade, o amor e a justiça de 
Deus.  Ali, naquela cruz, estava definida a derrota eterna de Satanás e todas as suas 
hostes. 

 
Finalmente, naquela tarde, naquela cruz, foi consumado o caminho que nos 

conduz, pela fé, ao santuário celestial. Temos um novo Sumo Sacerdote, imortal, 
invencível, perfeito, que com o seu próprio sangue, nos lava, nos purifica e nos perdoa 
de todo o pecado. 

 
Cheguemo-nos pois com ousadia, ao trono da sua graça!!!! 
 
Amém.  
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